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APRESENTAÇÃO GOVERNADOR 
 
 

Desde o ano de 2003 estamos trabalhando de forma incansável na conservação de 
nossas florestas, nosso bem maior e orgulho de todos os amazonenses. Contabilizando 
41 Unidades de Conservação Estaduais, nossa gestão ampliou em 160% as áreas 
protegidas do Amazonas. Para facilitar a informação ao público sobre todos os Planos 
de Gestão que permitiram a implementação destas Unidades de Conservação, o governo 
do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável do Amazonas – SDS e do Centro Estadual de Unidades de Conservação – 
CEUC, vinculado a esta secretaria, coloca à disposição da sociedade a Série Técnica 
Planos de Gestão. 

Nos últimos seis anos a criação das Unidades de Conservação do Estado foi 
pautada, obrigatoriamente, pelos estudos técnicos e de consulta pública, que permitiram 
identificar a localização, a dimensão e os limites mais adequados e as categorias mais 
apropriadas para as Unidades, porém, esses processos só foram desencadeados a partir 
da manifestação expressa das nossas populações locais. A elas nosso respeito e 
agradecimento por contribuírem com a conservação do nosso grandioso patrimônio 
natural e etno-cultural. 

A Série Técnica Planos de Gestão é o esforço em sistematizar informações 
necessárias para o processo de tomada de decisão, visando orientar o uso dos recursos 
naturais com a participação dos comunitários residentes das Unidades de Conservação 
Estaduais, a quem especialmente dedicamos este trabalho. A publicação desta série é um 
passo importante na implementação e garantia da conservação da biodiversidade, atitude 
que o povo do Amazonas aprova. Parabenizamos a equipe da SDS e CEUC pela 
iniciativa, e esperamos que a presente publicação contribua como uma ferramenta de 
trabalho para os profissionais da área ambiental, agentes públicos, empresários, 
ambientalistas, professores e estudantes.  
 
 
Eduardo Braga 
Governador do Amazonas 
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APRESENTAÇÃO SDS 
 
 

A Série Técnica Planos de Gestão foi desenvolvida com o objetivo de facilitar 
o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada 
Unidade de Conservação (UC). Quatro Planos de Gestão foram elaborados em 2008 e 
até o mês de março de 2010 mais 16 Unidades terão seus planos de gestão concluídos, 
resultando em 20 planos de um total de 41 Unidades de Conservação estaduais. 

É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria produzida 
para consulta da sociedade. É importante destacar que as Unidades de Conservação são 
instrumentos legais no processo de conservação da natureza e biodiversidade, das 
funções ecológicas, da qualidade ambiental e da paisagem natural, além de ser um 
instrumento fundamental para a realização de pesquisas científicas, visitação pública, 
recreação e atividades de educação ambiental. 

A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção coletiva entre 
a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) e o 
Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), junto aos comunitários de cada 
Unidade de Conservação (UC) e instituições que contribuem com a gestão das áreas 
protegidas do Amazonas. Esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo de facilitar o 
acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada 
UC.  
 
 
Uma boa leitura a todos! 
 
 
Nádia Cristina d´Avila Ferreira 
Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS 
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APRESENTAÇÃO CEUC 
 
 

Os Planos de Gestão das Unidades de Conservação são uma ferramenta funda-
mental para assegurar a efetividade de implementação das Áreas Protegidas. Além de ser 
um elemento obrigatório previsto pela legislação do Sistema Nacional e dos Sistemas 
Estaduais de Unidades e Conservação configuram-se como referência para os gestores, 
moradores, associações comunitárias, parceiros co-gestores, e demais entidades 
governamentais e não governamentais que estão direta e indiretamente envolvidas nos 
processos de gestão dessas áreas. 

Os Planos de Gestão são também a principal fonte de consulta para que os 
membros dos Conselhos Gestores das Unidades e Conservação possam embasar seu 
processo de tomada de decisão, visando a orientar, da melhor maneira possível, a 
conservação e uso dos recursos naturais, a resolução de conflitos, a pesquisa científica, a 
proteção, dentre outros aspectos que possam afetar a sobrevivência das comunidades e a 
manutenção destes espaços protegidos ao longo do tempo. Tem o desafio de incorporar, 
no seu conteúdo, informação de qualidade e confiabilidade quanto a conciliar a 
conservação da natureza, o provimento de serviços ambientais, as demandas sociais, e os 
direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Unidade de Conservação. 

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, por 
meio do Centro Estadual de Unidades de Conservação, nesta Série Técnica Planos de 
Gestão, disponibiliza para a sociedade, as informações contidas nos Planos de Gestão 
das Unidades de Conservação Estaduais, demonstrando como estamos assumindo o 
compromisso de envolver a participação social na implementação das suas áreas 
protegidas, bem como, o compromisso de relacionar conservação e desenvolvimento 
sustentável e melhoria da qualidade de vida das comunidades que habitam as florestas do 
nosso estado.  
 
Domingos S. Macedo 
Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC 
 
 
 
 
 
 
 
 



APRESENTAÇÃO WWF-BRASIL 

 
Em meio aos grandes desafios ambientais enfrentados atualmente por todos os 

países do mundo, uma experiência inovadora se destaca no cenário brasileiro: o 
planejamento do Mosaico de Unidades de Conservação do Apuí. 

A iniciativa é resultado da parceria entre o Governo do Amazonas e o WWF-Brasil 
e envolve um conjunto de nove unidades de conservação, de diferentes categorias, 
localizado no sul do Estado do Amazonas. O planejamento integrado dessas áreas 
protegidas visa à consolidação de uma barreira contra o avanço do desmatamento nessa 
região. 

O Plano de Gestão do Mosaico de Unidades de Conservação do Apuí foi 
desenvolvido no âmbito do Programa Áreas Protegidas da Amazônia (Arpa), que é 
coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente e implementado pelo Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), em parceria com governos 
estaduais e municipais da Amazônia que aderiram ao programa. Também fazem parte da 
sua gestão o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio), o Fundo Global para o 
Meio Ambiente (GEF), o Banco Mundial, o KfW (banco de cooperação da Alemanha), a 
GTZ (agência de cooperação técnica da Alemanha) e o WWF-Brasil. 

O processo de planejamento e a preparação deste documento envolveram mais de 
50 especialistas e contaram com o apoio direto do Arpa, da Fundação Gordon e Betty 
Moore, da Cooperação Técnica Alemã (GTZ) e da Rede WWF, notadamente o WWF-
Alemanha. 

Esperamos que a experiência retratada neste documento, além de contribuir para 
impedir que o processo de degradação chegue ao coração da Amazônia, possa também 
influenciar outras experiências de gestão de áreas protegidas no Brasil. 
 

 

Denise Hamú 
Secretária-Geral 
WWF-Brasil 
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1.1 Antecedentes 
Desde 2003, o Amazonas implantou uma política pública que alia equilíbrio com 

conservação ambiental e crescimento econômico, chegando ao status de Estado com os 
menores índices de desmatamento da Amazônia, além do reconhecimento pelo seu 
crescimento econômico, em relação aos demais Estados do Brasil. 

A definição da política de desenvolvimento sustentável do Amazonas tem sido 
pautada em um sistema de planejamento participativo que ampliou a interlocução entre 
indígenas, caboclos, ribeirinhos, pesquisadores e tomadores de decisão, no que trata a 
complexa agenda ambiental do Estado. Como reflexo disso, a criação de unidades de 
conservação tem sido um instrumento de direção das políticas públicas para o 
ordenamento territorial e a gestão ambiental, através da adoção de um modelo de 
desenvolvimento baseado no manejo sustentável dos recursos naturais e na inclusão 
social.  

Na região do sudeste do Amazonas, o governo estadual criou em 2005 um 
conjunto de unidades de conservação com o desafio de barrar esse avanço desordenado 
da ocupação da terra, principalmente a apropriação indevida de terras (grilagem), 
atividade que geralmente precede o desmatamento ilegal e a pecuária extensiva. A este 
conjunto denominamos Mosaico do Apuí.  

Este Mosaico abrange nove unidades de conservação (UCs), sendo duas de 
proteção integral e sete de uso sustentável (Tabela 1.1), formando um grande triângulo 
de glebas de domínio estadual no sudeste do Amazonas, de aproximadamente 2,46 
milhões de hectares, nos municípios de Apuí e Novo Aripuanã, junto à fronteira com o 
Estado do Mato Grosso (Figura 1).  
 

Tabela 1.  As unidades de conservação que integram o Mosaico do Apuí, segundo sua área, sua data e 
decreto de criação. 

N Unidade de Conservação Área (ha) Decreto Data 

1 Floresta Estadual de Manicoré (FLORESTA Manicoré) 83.381,03 24.806 19/1/2005 

2 Parque Estadual do Guariba (PAREST Guariba) 72.296,33 24.805 19/1/2005 

3 Floresta Estadual do Aripuanã (FLORESTA Aripuanã) 336.040,06 24.807 19/1/2005 

4 Reserva de Desenvolvimento Sustentável Aripuanã (RDS Aripuanã) 224.290,81 24.811 21/1/2005 

5 Floresta Estadual do Sucunduri (FLORESTA Sucunduri) 492.905,27 24.808 20/1/2005 

6 Parque Estadual do Sucunduri (PAREST Sucunduri) 808.312,18 24.810 21/1/2005 

7 Floresta Estadual do Apuí (FLORESTA Apuí) 185.946,16 24.812 24/1/2005 

8 Reserva de Desenvolvimento Sustentável Bararati (RDS Bararati) 113.606,43 24.813 25/1/2005 

9 Reserva Extrativismo do Guariba (RESEX Guariba) 150.465,32 25.040 1/6/2005 

 Área Total do Mosaico do Apuí 2.467.243,59 

 

Nos decretos de criação das unidades de conservação apresentam os seguintes 
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objetivos: 

• Melhorar a qualidade de vida das populações residentes na área; 

• Promover ações de regularização fundiária; 

• Controlar desmatamentos e grilagem de terras; 

• Promover ações de cidadania; 

• Incentivar o manejo comunitário e captar recursos financeiros para apoio técnico às 
comunidades. 

Figura 1. Localização do Mosaico de Unidades de Conservação do Apuí.  
 

1.2 O desafio desta iniciativa e as necessidades de inovação 
 
O planejamento destas nove unidades de conservação de forma conjunta, com 

diferentes propostas de manejo, por si, já é um enorme desafio. Considerando o 
contexto geopolítico da localização do Mosaico na região de fronteira, somente aumenta 
a responsabilidade da equipe envolvida na condução deste trabalho. Esta iniciativa de 
planejamento exigiu um conjunto de inovações técnica e metodológica às práticas do 
Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas (CEUC), das quais 
destacamos:  
 
a) O primeiro desafio foi desenvolver uma base técnica e conceitual para integrar o 
planejamento das nove unidades de conservação e gerar um único plano de gestão para 
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o Mosaico do Apuí. Para isso, a parceria entre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável (SDS), GTZ e WWF-Brasil, no âmbito do Programa 
Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA), promoveram três seminários para debater e 
definir normas e diretrizes para os Mosaicos de áreas protegidas.  

A partir dos resultados destes encontros, a equipe de planejamento definiu uma 
base conceitual para a integração das ações e gestão de toda essa área, entendendo que 
cada unidade de conservação corresponde na prática, a um pré-zoneamento de todo o 
mosaico do Apuí, como uma única unidade de gestão. Isso permitirá, entre outras coisas, 
corrigir erros na delimitação dessas unidades por falta de conhecimento adequado no 
momento da criação e, principalmente, evitará que ações de manejo em uma das 
unidades tenham efeitos negativos nas unidades vizinhas, respeitando a individualidade e 
os objetivos de cada uma das áreas. 
 
b) Outro desafio enfrentado pela equipe de planejamento era a própria localização do 
Mosaico na fronteira entre dois estados e as características dos seus limites, sem 
referencias geográficas naturais (na maioria são linhas retas), dificultando enormemente 
o acesso.  

Atualmente, o Mosaico do Apuí exerce papel central na parceria com os órgãos 
gestores das áreas protegidas imediatamente vizinhas, principalmente com os governos 
do Mato Grosso e Federal, criando uma gestão integrada nesta região de quase 7 milhões 
de hectares, conhecido como o Mosaico da Amazônia Meridional (Figura 2).  

 
Figura 2. Localização do Mosaico do Apuí na região da Amazônia Meridional. 

 Na perspectiva do Governo do Amazonas, o Mosaico do Apuí, é fruto da 
estratégia de governo de constituir uma barreira contra a frente de colonização do ‘Arco 
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do Desmatamento’1, vinda da Região Centro-Oeste Brasileira. A consecução dos 
objetivos estratégicos do Mosaico da Amazônia Meridional, praticamente ‘blinda’ os 
limites do Mosaico do Apuí, garantindo seus próprios objetivos de conservação da 
natureza e desenvolvimento territorial com bases conservacionistas.  
 
c) Por último, a forma de planejamento dos programas de gestão também exigiu 
inovação. O CEUC internalizou no seu sistema o ‘Programa de Excelência em Gestão’, 
um planejamento focado em resultados, uma forma relativamente nova de 
implementação de áreas protegidas, método oriundo do mundo empresarial, fomentado 
pelo Programa ARPA em parceria com a GTZ e em implementação em algumas UCs da 
Amazônia. Desta forma, a equipe de planejamento adotou o método de planejamento 
procurando ficar alinhado com o sistema estadual. Esta é a primeira iniciativa do CEUC 
em planejar e apresentar metas de conservação e desenvolvimento sustentável em um 
plano de gestão.  

Além destes destaques, outros processos de planejamento também exigiram 
inovação, como a definição de ‘unidades de paisagens’ para orientar as pesquisas e os 
dados coletados e o dimensionamento dos serviços ambientais que a unidade de 
conservação gera, prevendo um possível pagamento por estes serviços, os quais serão 
detalhados mais a frente, neste documento. 

Para concluir, apesar de não existir orientações para o planejamento de Mosaicos 
no ‘Roteiro para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação 
Estaduais do Amazonas’ (SDS 2004), utilizamos ele como referência para a estrutura 
deste documento (a partir deste momento, iremos identificá-lo como Roteiro Estadual). 
Este Roteiro Estadual define o plano de gestão como “um documento técnico mediante 
o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se 
estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo 
dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à gestão 
da unidade”. 

Portanto, o presente Plano de Gestão do Mosaico do Apuí é um documento 
técnico para garantir que os objetivos de conservação das nove unidades da conservação, 
através das diretrizes de planejamento e ações de manejo, que responderá aos requisitos 
legais da especificidade de cada unidade. Sua elaboração foi realizada de acordo com o 
Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC) e o roteiro estadual citado, que, 
entre outros atributos, visa inovar por meio de programas de gestão direcionados ao 

                                                 
1 A região do "Arco do Desmatamento" é afetada por uma seqüência de atividades de retirada da cobertura natural, iniciando com a 
exploração seletiva de madeira de forma convencional, insustentável e muitas vezes ilegal, de alto impacto, seguindo o ciclo de 
destruição. O corte raso é o próximo passo aliado às queimadas, para a preparação e instalação de atividade de agricultura de 
monoculturas e a pecuária extensiva pelas fazendas, que não só resulta em uma perda de biodiversidade e na emissão dos gases do 
efeito estufa, mas também agrava as condições econômicas e sociais para as populações locais.  
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fortalecimento da participação social na implementação de áreas protegidas. 
Este documento foi elaborado para nortear as diretrizes do primeiro ciclo de gestão do 
Mosaico do Apuí, devendo ser reavaliado em função da sua implementação e 
monitoramento para 5 anos (2010 a 2015). O Volume I possui dados sobre o diagnóstico 
e caracterização abiótica, biótica, social e institucional da região, fornecendo uma analise 
de seus atributos e oportunidades. Já o Volume II descreve a visão de futuro, os 
objetivos, as metas, os programas de gestão e o zoneamento do Mosaico do Apuí. Em 
resumo, este plano tem como finalidades: 

 
a) ordenar as atividades do Mosaico do Apuí, considerando os aspectos físicos, 

biológicos e sociais; 
 
b) promover a gestão por meio de programas específicos, de acordo com as categorias 

de manejo; 
 
c) direcionar a utilização das unidades para fins educativos, turísticos, de recreação e de 

pesquisa em zonas específicas, conforme o mapeamento; 
 
d) gerar subsídios técnicos para a implantação da estrutura física, bem como a estrutura 

organizacional. 
 

Todas as referências citadas neste documento estão listadas abaixo e, quando 
possível, com um link para o documento original em formato PDF. Todos esses arquivos 
estão no diretório Referencias do DVD que acompanha este documento. Muitos desses 
documentos são relatórios não publicados, sendo algumas versões preliminares, o que 
pode causar duvidas na forma de citá-los. 
 
 
1.3. Histórico do planejamento 

 
A criação e implementação do Mosaico do Apuí é fruto da sinergia de duas 

políticas públicas importantes deste início de século para a proteção da Amazônia. De 
um lado, o Governo do Amazonas, que desde 2003 implementa o Programa Zona 
Franca Verde (ZFV), um programa de desenvolvimento sustentável com a intenção de 
geração de emprego e renda, aliado à conservação da natureza. Objetiva a melhoria da 
qualidade de vida da população do interior do Estado e, ao mesmo tempo, a proteção ao 
extraordinário patrimônio natural do Amazonas: as florestas, rios, lagos, igarapés e 
campos naturais. Dentre as ações para atingir os objetivos propostos pelo Programa 
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ZFV, a ação de criação e implementação de unidades de conservação é eixo central desta 
política. 

Este Programa objetiva promover a geração de renda e o desenvolvimento 
sustentável do Estado do Amazonas, a partir de sistemas de produção florestal, 
pesqueira e agropecuárias ecologicamente sustentáveis, socialmente justos e 
economicamente viáveis. Trata-se de um programa intersetorial e transversal de 
desenvolvimento sustentável, envolvendo a SDS; as Secretarias de Estado de Produção 
Agropecuária, Pesca e Desenvolvimento Rural; de Terras e Habitação; de Educação e 
Qualidade de Ensino; de Saúde; de Planejamento e Desenvolvimento Econômico; de 
Infra-estrutura; de Segurança Pública; de Trabalho e Cidadania; de Justiça e Direitos 
Humanos; de Ciência e Tecnologia e Fazenda. 

De outro lado, o Governo Brasileiro, por meio do Decreto N. 4.326 de 08 de 
agosto de 2002, criou o Programa ARPA2, e estabeleceu uma parceria com doadores e 
organizações da sociedade civil para implementá-lo. O ARPA tem como objetivo a 
criação e implementação de 60 milhões de hectares (600 mil quilômetros quadrados) de 
áreas protegidas na Amazônia Brasileira, uma área de florestas maior que o território da 
Espanha. 

Com início em 2003, o ARPA deve contar com um investimento de US$ 400 
milhões para atingir sua ambiciosa meta de conservação da biodiversidade na Amazônia, 
que deverá representar 12% do território conservado ou manejado de forma sustentável 
no bioma, ou seja, três vezes o território inicialmente preservado. O programa prevê 
ainda a criação de um Fundo de Áreas Protegidas (FAP), que deverá financiar a 
manutenção das UCs após o seu término.  
 
1.3.1 A parceria SDS e WWF-Brasil na implementação do Mosaico do 
Apuí 
 

Em junho de 2005, foi celebrado o Contrato de Cooperação Técnica CBR 230-
2005, entre WWF-Brasil e a Fundação Djalma Batista, com a intervenção da Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas. Este 
contrato viabilizou a cooperação técnica e financeira do WWF-Brasil para a SDS, 
complementar ao Programa ARPA, para atingir os objetivos estabelecidos no “Projeto 
Criação e Implementação de Unidades de Conservação no Estado do Amazonas“. 

                                                 
2 O Programa Áreas Protegidas da Amazônia (Arpa) é uma iniciativa do Governo Federal, coordenada pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) e implementada pelo ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) em 
parceria com governos estaduais e municipais da Amazônia, o GEF (Fundo Global para o Meio Ambiente), o Banco 
Mundial, o KfW (Banco de Desenvolvimento Alemão), o WWF-Brasil e o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade 
(Funbio). 
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Nesta primeira fase da parceria, foi viabilizada Infra estrutura para a manutenção 
de uma equipe de gestores do Mosaico na cidade do Apuí, a atual base operacional 
(Escritório do Apuí). Além disso, em dezembro de 2006, foi adquirido um terreno para 
construção de base avançada no Rio Aripuanã (Base Mata Matá) integrando o 
patrimônio do Centro Estadual de Unidades de Conservação. 

Neste inicio da parceria, eram recursos da Rede WWF e de colaboradores dos 
Estados Unidos (WWF-US / Fundação Moore) que viabilizaram ações estruturantes no 
Amazonas, como elaboração do Sistema Estadual de Unidades de Conservação do 
Amazonas e de planos de gestão de algumas unidades de conservação. 
Com a parceria com o WWF da Alemanha (WWF-De), a cooperação técnica e financeira 
pode avançar na agenda de implementação do Mosaico do Apuí. A primeira ação para a 
elaboração do plano de gestão do Mosaico se deu com a Expedição Juruena Apuí, em 
junho de 2006.  

Depois, com a realização em agosto de 2006, da ‘Oficina para a Construção de 
Estratégias para a Implementação do Bloco de Conservação Juruena-Apuí’, permitiu 
construir um modelo conceitual baseado nas metodologias de planejamento voltadas aos 
objetos de conservação, além de estabelecer uma agenda comum de trabalho entre os 
participantes, o inicio da formação do Mosaico da Amazônia Meridional.  
 
1.3.2 Expedições científicas para o diagnóstico do mosaico 
 

No período de elaboração deste plano de gestão foram realizadas três expedições 
científicas dentro do Mosaico do Apuí visando a obtenção de dados biológicos dessa 
região pouco conhecida (Figura 3). A primeira expedição, a Expedição Juruena Apuí, 
visitou três localidades: uma dentro da FLORESTA do Sucundurí (Serra do Biquini), 
outra no PAREST Sucundurí (Bararatí) e outra na FLORESTA do Apuí (Terra Preta). 
Essa expedição ocorreu durante junho e julho de 2006 e coletou dados sobre tipos de 
vegetação (paisagens), flora e fauna, incluindo mamíferos, primatas, aves, peixes e 
herpetofauna, e resultou em dois relatórios técnicos (SDS 2006 e ICV 2006).  

Esta expedição envolveu cerca de 80 pessoas, sendo mais de 30 pesquisadores e 
permitiu atingir regiões isoladas, como a Serra do Biquini e diferentes fitofisionomias 
próxima ao Domo do Sucunduri e do Rio Juruena, no trecho de fronteira com o Mato 
Grosso. Além disso, foi a primeira iniciativa de integração entre os técnicos e 
pesquisadores do Amazonas e Mato Grosso e principalmente, iniciou relações 
institucionais com o vizinho recém criado Parque Nacional do Juruena (criado em 
05/06/2006). 

A segunda expedição ocorreu na bacia do Rio Aripuanã em março de 2007 e 
levantou dados de vegetação e fauna (mamíferos, aves e peixes), além de mapear sítios 
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arqueológicos e a presença de grileiros de terra na RDS do Aripuanã (SDS 2007). Esta 
expedição foi importante para determinar a área de uso das comunidades do Rio 
Aripuanã e para estabelecer uma estratégia para combater a grilagem na região. 

A terceira expedição foi realizada em novembro de 2008, com o objetivo de 
concluir o plano de pesquisa levando pesquisadores para a região da Serra da Fortaleza, 
na região leste do Mosaico e em um dos afluentes do Rio Aripuanã, o Rio Guariba, na 
RESEX e PAREST do Guariba (SDS 2008). Devido ao difícil acesso à região, a equipe 
de pesquisadores teve que ser deslocada para o Mato Grosso, na Vila do Guariba, na 
margem do rio do mesmo nome. Esta expedição foi importante não só por realizar 
levantamentos de fauna e flora numa região remota, mas também por permitir conhecer 
as comunidades localizadas em UC vizinha na fronteira sul do Mosaico, a Reserva 
Extrativista Estadual Guariba Roosevelt do Mato Grosso. Estas comunidades ribeirinhas 
possuíam relações de parentesco e comerciais com o Amazonas, mas mudou suas 
estratégias de sobrevivência nos últimos dez anos com a abertura da estrada que liga esta 
região do Noroeste do Mato Grosso a cidade de Colniza. Alguns ribeirinhos ainda 
utilizam a região dentro do Amazonas para suas práticas extrativistas, estas pessoas 
foram identificadas como usuárias das RESEX do Guariba.   

 
Figura 3. Localidades amostradas durantes as três expedições científicas para inventários de flora e fauna 

(2006, 2007 e 2008), da caracterização dos sítios arqueológicos ao longo do Rio Aripuanã, realizado em 
(2007) e de levantamentos do potencial turístico (2009). 
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Em janeiro de 2009, uma equipe composta por pesquisadores e técnicos do 
governo realizou uma análise de viabilidade de implantação de empreendimentos 
ecoturísticos no rio Aripuanã, Município de Apuí, AM. Os principais pontos visitados 
para estudo foram a Cachoeira do Samaúma e os sítios arqueológicos de registro de 
cultura indígena localizados nos limites da Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
(RDS) do Aripuanã. A conclusão deste estudo foi que o Município de Apuí e o Mosaico 
do Apuí possuem alto potencial turístico, porém a região apresenta dificuldades de 
acesso e falta de serviços de comunicação e infra-estrutura, que são considerados 
fundamentais para a consolidação da atividade econômica, tendo assim uma baixa 
competitividade em relação a outras ofertas turísticas do estado. 

As informações obtidas nestas expedições foram fundamentais para ampliar o 
conhecimento existente da região, das características econômicas do local, e 
principalmente, pelo descobrimento de novas espécies para a ciência e a ampliação da 
área de distribuição de outras espécies já conhecidas. Dados obtidos nessas expedições 
estão sumarizados nos respectivos itens neste documento. 
 
1.3.3 O diagnóstico das informações disponíveis sobre o Mosaico do 
Apuí 
 

De forma complementar as expedições científicas, foi elaborado um diagnóstico 
do conhecimento existente sobre a região Mosaico do Apuí (WWF-Brasil 2008), e 
organizado segundo as necessidades previstas para o Volume I do Roteiro Estadual. O 
estudo permitiu diagnosticar as áreas estratégicas para a gestão do Mosaico do Apuí, a 
partir de uma ampla revisão bibliográfica nas bibliotecas da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), do Instituto de Pesquisas da Amazônia (INPA), pesquisadores e 
entidades de governo com vistas a uma análise regional e a caracterização do mosaico. O 
estudo também aprofundou o conhecimento sobre a ocupação humana e ameaças à 
conservação das unidades de conservação da região.  

Nesta etapa de trabalho foi realizado a Oficina de Diagnóstico do Mosaico do 
Apuí, em dezembro de 2007 na cidade de Apuí, envolvendo representantes do poder 
publico local, de organizações não governamentais e moradores de comunidades. O 
objetivo da oficina era iniciar o processo de elaboração do Plano de Gestão do Mosaico 
do Apuí, identificando as fraquezas, as oportunidades, as fortalezas e as ameaças da 
região (metodologia FOFA), bem como os locais e os agentes sociais que deveriam ser 
envolvidos nas oficinas de planejamento (WWF-Brasil 2008). 

Em março de 2008, o CEUC/SDS e a WWF-Brasil organizaram uma reunião 
técnica para definir as linhas estratégicas de ação para o Mosaico do Apuí (CEUC e 
WWF 2008). Essa reunião contou com a participação da Secretaria de Estado de Meio 
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Ambiente do Mato Grosso (SEMA-MT) e representou mais uma oportunidade de 
estreitamento interestadual para a consolidação de uma estratégia comum de 
planejamento. 
 
1.3.4 Reuniões e Oficinas de Planejamento do Mosaico do Apuí  
 

Em 2009, a agenda do Mosaico da Amazônia Meridional levou a integração das 
ações de planejamento do Mosaico do Apuí com seus visinhos imediatos, os Parques 
Nacionais do Juruena e Campos Amazônicos. Isto permitiu uma grande integração 
metodológica, de processos de participação e troca de informações, criando condições 
para um bom nível de planejamento integrado. 

Assim as reuniões e oficinas de planejamento participativo, junto com as 
comunidades, instituições e poder público local, foram realizadas de forma coordenada. 
As Oficinas de Planejamentos Participativo organizadas pelo Instituto Chico Mendes 
para Conservação da Biodiversidade (ICMBio) para os Parques Nacionais Juruena e 
Campos Amazônicos foram realizadas em novembro de 2008 e maio de 2009, 
respectivamente. Serviu para levantar informações importantes dos extremos leste e 
oeste do Mosaico do Apuí e a definir as metas para as reuniões e oficinas do Plano de 
Gestão do Mosaico do Apuí. 

O objetivo geral das Reuniões Comunitárias e Oficinas de Planejamento 
Participativas (OPP) era realizar ampla consulta junto às comunidades residentes e do 
entorno do Mosaico do Apuí, como as lideranças sociais, os representantes do poder 
público e as pessoas envolvidas na região. Aprofundar o conhecimento sobre a ocupação 
humana e as ameaças à conservação das unidades de conservação da região e, 
principalmente, coletar subsídios para este documento. 

As Reuniões Comunitárias tinham a duração de dois dias e envolveu além dos 
moradores da localidade, os moradores que vivem em sítios e casas na região. As 
comunidades que receberam as oficinas comunitárias são: da Barra de São Manoel (12 a 
13/05/09), do Distrito de Sucunduri (15 e 18/05/09), da Vila do Carmo e Bela Vista do 
Rio Guariba (estas duas integradas numa única oficina, entre 19 e 20/05/09). As oficinas 
comunitárias atendiam os seguintes objetivos:  

 
a) Informar os comunitários sobre os objetivos de conservação e geração de renda 

sustentável, bem como a finalidade do plano de gestão do Mosaico do Apuí;  
 
b) Realizar um rápido diagnóstico da região (através da dinâmica FOFA – onde se 

identifica as fraquezas, oportunidades, fortalezas e ameaças, de forma simplificada, 
identificando pontos positivos e negativos da região);  
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c) Apoiar as lideranças sociais a formularem propostas de ação para a sua região, e 
 
d) Identificar representantes para a oficina de integração de propostas na cidade de 

Apuí (OPP Apuí).  
 

A OPP Apuí era uma oficina de integração de propostas, realizada entre os dias 22 
a 24/05/09 recebeu representantes das reuniões comunitárias, técnico do governo e 
convidados da cidade de Apuí, com o objetivo de debater e definir as principais 
propostas para o plano de gestão do Mosaico.  
 
Reuniões Temáticas 
 

Depois deste processo participativo, as Reuniões Temáticas tinham o objetivo de 
reunir técnicos e especialistas para, a partir do resultado das oficinas anteriores, 
debaterem a implementação dos diferentes temas de gestão do Mosaico do Apuí, 
destacamos: 
• Oficina sobre Fiscalização e Controle, realizada no dia 16/04/09, em Manaus, com o 

objetivo de identificar o contexto atual (planos de proteção existentes, ações de 
fiscalização realizada e atores envolvidos), os problemas concretos para a proteção do 
Mosaico e propostas para a melhoria na fiscalização e proteção da região. A oficina 
contou com a participação de representantes do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), Batalhão Ambiental da Polícia Militar, da Polícia Militar para o 
interior, Ministério Público Estadual, MPE, Secretaria de Meio Ambiente do 
Município de Apuí, Sistema de Proteção da Amazônia (SIPAM), CEUC e WWF-
Brasil (CEUC, 2009). 

• Oficina sobre Extrativismo e Concessão Florestal, realizada no dia 29/07/09, em 
Manaus, com objetivo de conhecer as instruções normativas e decretos do Amazonas 
relacionados às cadeias produtivas da sociodiversidade, principalmente madeira, 
seringueiras, castanhas e pesca. Além disso, debater a concessão florestal que esta 
sendo planejado para o Estado, e entender como o plano de gestão se articula com 
esta iniciativa. Participaram desta oficina representante da Secretaria Executiva 
Adjunta de Florestas e Extrativismo (SEAF), Instituto de Desenvolvimento do 
Amazonas (IDAM), Agência de Desenvolvimento Sustentável (ADS), Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável do Amazonas (IDESAM), Secretaria de Meio 
Ambiente do Município de Apuí, Centro do Clima (CeClima), CEUC e WWF-Brasil. 

• Oficina sobre Pagamento de Serviços Ambientais, realizada nos dias 30 e 31/07/09, 
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em Manaus, com o objetivo de debater as oportunidades do pagamento por serviços 
ambientais na região do Mosaico do Apuí, como a produção de água e vapor da água, 
o estoque de carbono, a proteção da biodiversidade e as possibilidades do turismo. 
Participaram desta oficina representantes da Fundação Amazonas Sustentável (FAS), 
IDESAM, Conservação Estratégica, INPA, UFAM, Instituto SocioAmbiental (ISA), 
Fundação Vitória Amazônica (FVA), CeClima, Secretaria de Meio Ambiente do 
Município de Apuí, CEUC e WWF-Brasil. 

• Oficina sobre Conselho Gestor do Mosaico, realizada nos dias 23 e 27/11/09, em 
Manaus e Apuí, respectivamente. O objetivo da oficina foi discutir a proposta da 
minuta da composição do conselho consultivo do Mosaico do Apuí, participaram 
representantes do CEUC e WWF-Brasil para a elaboração da primeira proposta e 
lideranças sociais e poder publico do Apuí para análise e discussão desta. Os dados e 
os resultados obtidos nestas reuniões e oficinas relatadas estão sumarizados nos 
respectivos itens neste documento. Para informações detalhadas ver os relatórios 
originais, no apêndice deste documento.   
 

1.3.5 Seminários e Oficinas para Desenvolver o Conceito de Mosaico 
 

Com o objetivo de desenvolver uma base conceitual para o planejamento do 
Mosaico do Apuí e debater as demais iniciativas em curso no Estado do Amazonas, foi 
realizado em Manaus, nos dias 29 e 30 de outubro de 2007, o Seminário Mosaicos de 
Áreas Protegidas no Amazonas, tendo objetivo de debater as diretrizes para 
implementação de mosaicos de áreas protegidas no Amazonas. O evento foi uma 
iniciativa do CEUC/SDS, com a cooperação técnica do WWF-Brasil e GTZ, no âmbito 
do Programa Arpa, e contou com a participação de mais de 80 técnicos do governo e 
parceiros da sociedade civil.  

Neste seminário promoveu a apresentação de experiências de implementação de 
mosaicos de áreas protegidas e o debate conceitual sobre o assunto; além disso, formou-
se um grupo de trabalho focado na constituição de um mosaico na região da Amazônia 
Meridional, englobando principalmente as equipes do Mosaico do Apuí e os Parques 
Nacionais Juruena e Campos Amazônicos.   

Depois deste seminário, o grupo de trabalho criou autonomia para liderar o 
processo. Os gestores das unidades de conservação envolvidas iniciaram processos de 
parcerias bi-lateriais e organizaram uma oficina para continuar o debate. A “I Oficina do 
Mosaico da Amazônia Meridional” foi uma iniciativa do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Natureza, do Governo do Amazonas, através do Centro Estadual de 
Unidades de Conservação da SDS, além da cooperação técnica da GTZ e WWF-Brasil, 
realizada em Manaus, no Hotel Boa Vida, entre os dias 8, 9 e 10 de setembro de 2008. O 
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objetivo da oficina foi promover a integração das ações e a gestão compartilhada das 
áreas protegidas da região da Amazônia Meridional. Especificamente, se espera um 
nivelamento conceitual da estratégia de implementação de mosaico de áreas protegidas, 
atualização do estado da arte da implementação de cada unidade de conservação, 
avaliação e atualização do planejamento estratégico do mosaico realizado em 2006, na 
‘Oficina para a Construção de Estratégias para a implementação do Bloco de 
Conservação Juruena-Apuí’. Além disso, foi realizada uma integração das agendas de 
elaboração dos planos de manejo das unidades de conservação do mosaico, definição de 
um plano de trabalho para reconhecimento do mosaico pelo MMA e iniciar um processo 
de sistematização de diretrizes para implementação dos mosaicos. 

Ainda em 2008, o desafio ampliou para promover o debate na escala do bioma 
Amazônico. O II Seminário Mosaicos de Áreas Protegidas na Amazônia foi realizado em 
Manaus, entre os dias 26 e 28 de novembro. Este seminário foi também organizado no 
âmbito do Programa Arpa, envolvendo os mesmos parceiros do primeiro seminário. O 
objetivo geral do seminário foi a definição de diretrizes para implementação de mosaicos 
de áreas protegidas, agora para toda Amazônia. O evento, que teve apoio do WWF-
Brasil, GTZ, Governo do Amazonas, KfW, Programa ARPA e seus doadores, contou 
com cerca de 150 participantes, entre técnicos de órgãos ambientais e entidades 
ambientalistas, representantes da Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e do 
movimento social, envolvidos com a implementação de áreas protegidas na Amazônia. 
Estiveram presentes representantes dos Estados do Pará, Tocantins, Mato Grosso, 
Amapá, Acre, Distrito Federal e Amazonas. 

Aproveitando este seminário, as equipes que atuam na região da Amazônia 
Meridional se reuniram na II Oficina do Mosaico da Amazônia Meridional, realizada em 
Manaus, entre os dias 26 e 27 de novembro de 2008. Nesta oficina, a equipe de 
planejamento conseguiu avaliar as estratégias para 2009, formar grupos de trabalho e 
definir de uma agenda comum para o primeiro trimestre do próximo ano; nivelar as 
informações sobre a implementação das áreas protegidas do mosaico e mapear dos 
atores sociais envolvidos com a implementação das áreas protegidas do mosaico. Além 
disso, apresentar a proposta de planejamento na escala regional das UC do mosaico 
desenvolvida pela Escola Latino Americana de Áreas Protegidas (ELAP), WWF-Brasil e 
GTZ. 

Em 2009, entre os dias 26 e 28 de maio, foi realizada em Manaus, a III Oficina do 
Mosaico da Amazônia Meridional, onde foram aplicados primeiros passos da 
metodologia de planejamento estratégico do mosaico, adaptando-a a realidade do 
Mosaico da Amazônia Meridional, conforme encaminhamentos da última oficina. 
Oportunamente, também foi atualizado o plano de ação integrado e caminhamos mais 
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uns passos em direção ao processo de reconhecimento pelo MMA e composição do 
Conselho Gestor.  

Em 2009, entre os dias 10 e 12 de agosto, foi realizada a IV Oficina do Mosaico 
da Amazônia Meridional, na Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, quando foi dada 
continuidade ao desenvolvimento da metodologia do planejamento estratégico de 
mosaicos, a partir dos resultados alcançados até o momento da analise do território por 
meio das unidades de paisagem. Além disso, foi atualizado o plano de ação integrado e 
discutidos passos seguintes do processo de reconhecimento pelo Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) e composição do Conselho Gestor. 

Ainda em 2009, o III Seminário sobre Mosaico de Áreas Protegidas leva o debate 
sobre a gestão de mosaicos para a escala nacional. O evento foi realizado pelo WWF-
Brasil, em parceria com a GTZ, nos dias 21, 22 e 23 de setembro, em Curitiba (PR), 
como parte da programação do VI Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. O 
objetivo do seminário é consolidar as diretrizes para a implementação da gestão de 
mosaicos e difundir metodologias e boas práticas referentes a essa modalidade. Outro 
resultado foi à integração nacional entre as instituições envolvidas com a promoção da 
gestão de mosaicos no Brasil, estabelecendo o diálogo para integrar as iniciativas 
promovidas pela Reserva da Biosfera da Mata Atlântica com os esforços do Fundo 
Nacional do Meio Ambiente (FNMA) e o Programa ARPA. 

No âmbito do Histórico do Planejamento, vale a pena destacar que este conjunto 
de oficinas e seminários permitiram definir algumas parâmetros técnicos, como: 

 Os processos de planejamento foram baseados nos princípios Enfoque 
Ecossistema, da Convenção da Diversidade Biológica, que é uma serie de 12 princípios e 
elementos que norteiam os processos de planejamento para a conservação da natureza. 
 

1:  A definição dos objetivos da gestão dos recursos terrestres, hídricos e vivos deve 
estar em mãos da sociedade. 

2:  A gestão deve estar descentralizada, ao nível apropriado mais baixo.  
3:  Os administradores de ecossistemas devem ter em conta os efeitos (reais ou 

possíveis) de suas atividades nos ecossistemas adjacentes e em outros ecossistemas.  
4:  Reconhecendo os possíveis benefícios derivados de sua gestão, é necessário 

compreender e manejar o ecossistema num contexto econômico.  
5:  A conservação da estrutura e o funcionamento dos ecossistemas deveria ser um 

objetivo prioritário do enfoque ecossistêmico.  
6:  A gestão dos ecossistemas deve ser realizada dentro dos limites de seu 

funcionamento.  
7:  O enfoque ecossistêmico se deve aplicar às escalas espaciais e temporais apro-

priadas.  
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8:  Reconhecendo as diversas escalas temporais e os efeitos retardados que 
caracterizam os processos dos ecossistemas, se deveriam estabelecer objetivos de 
longo prazo na gestão dos ecossistemas.  

9:  A gestão deve reconhecer que mudanças no ecossistema são inevitáveis.  
10:  O enfoque ecossistêmico deve buscar o equilíbrio apropriado e a integração entre a 

conservação e o uso da diversidade biológica.  
11:  O enfoque ecossistêmico deve considerar todas as formas de informação relevante, 

incluindo os conhecimentos, as inovações e as práticas científicas, indígenas e 
locais.  

12:  O enfoque ecossistêmico deve envolver todos os setores relevantes da sociedade e 
das disciplinas científicas. 

 
 Na busca de procurar um alinhamento a outros planejamentos, como os sistemas 

nacionais e estaduais de unidades de conservação, e na perspectiva de um planejamento 
estratégico para o Mosaico da Amazônia Meridional, a equipe envolvida no 
planejamento definiu o enfoque do planejamento em cascata. Isto implica que a 
elaboração dos planos é de caráter geral, que a sua implementação esta relacionado ao 
outros planos e programas mais precisos no seu âmbito territorial, temático ou de 
intervenção. Na prática, o plano de gestão do Mosaico do Apuí tem que trazer os 
elementos estratégicos definidos numa escala de planejamento maior, no caso, 
procurando alinhamento com o Plano Estratégico do Mosaico da Amazônia Meridional. 

A seguir, a Tabela 2 apresenta os eventos relacionados a elaboração do Plano de 
Gestão do Mosaico do Apuí segundo sua cronologia. 

 
Tabela 2. Eventos associados à elaboração do Plano de gestão do Mosaico do Apuí. 

Evento Local e Data 

Expedição Juruena Apuí Junho e julho de 2006 

Oficina para a Construção de Estratégias para a implementação do Bloco de 
Conservação Juruena-Apuí Agosto de 2006 

Expedição Rio Aripuanã Março de 2007 

I Seminário sobre Mosaico de Áreas Protegidas no Amazonas Outubro de 2007 

Oficina de Diagnóstico do Mosaico do Apuí Dezembro de 2007 

Reunião Técnica de alinhamento conceitual Março de 2008 

I Oficina do Mosaico da Amazônia Meridional Setembro de 2008 

Expedição Rio Guariba Novembro de 2008 

II Seminário sobre Mosaicos de Áreas Protegidas na Amazônia Novembro de 2008 

II Oficina do Mosaico da Amazônia Meridional Novembro de 2008 

Expedição Rio Aripuanã - PSA Janeiro de 2009 

Oficina de Fiscalização e Controle Abril de 2009 
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Oficinas Comunitárias de Planejamento do Mosaico do Apuí Maio de 2009 

Oficina Participativa de Planejamento do Mosaico do Apuí Maio de 2009 

III Oficina do Mosaico da Amazônia Meridional Maio de 2009 

Oficina de Extrativismo e Concessão Florestal Julho de 2009 

Oficina de Pagamento de Serviços Ambientais Julho de 2009 

IV Oficina do Mosaico da Amazônia Meridional Agosto de 2009 

III Seminário Nacional sobre Mosaico de Áreas Protegidas Setembro de 2009 

Consulta Pública do Plano de Gestão no Município do Apuí Março de 2010 
 

1.3.6 As Unidades de Paisagem 
 

A definição de paisagem foi um desafio enfrentado pela equipe de planejamento, 
ela também era um eixo de integração de informação das áreas protegidas do Mosaico da 
Amazônia Meridional. Assim, foi utilizada a noção de da paisagem, que é a dimensão da 
percepção, o que chega aos sentidos, ou seja, paisagem é tudo aquilo que vemos, para a 
integração da informação. A unidade de paisagem é reconhecida como resultado da 
conjunção de fatores distintos, como a história geológica, a morfogênese do relevo, o 
clima em seu movimento, a dinâmica biológica e a participação da ação humana em sua 
evolução histórica (Beroutchachvilli e Bertrand, 1978 e Ferreira, 1997). 

Neste trabalho, a análise da paisagem representa a busca pelo entendimento das 
relações entre a sociedade e o meio e mostra as formas de ocupação da terra por ações 
antrópicas. As cartas de unidades paisagísticas são utilizadas na elaboração de 
zoneamentos ou diagnósticos territoriais; como reveladores dos processos de 
transformação socioeconômica da região em uma análise multi-criterial; e são utilizadas 
ainda na geração de cenários prospectivos visando auxiliar o estabelecimento de políticas 
de desenvolvimento. A abordagem inclui a aquisição e consolidação de dados 
secundários espaciais, a realização de levantamentos de campo rápido para validar o 
mapeamento das unidades de paisagem. 

A paisagem é tratada num primeiro momento buscando sua estrutura natural 
(UPN), e num segundo momento com uso de técnicas de SIG para gerar o zoneamento 
esperado da Paisagem que contempla as estruturas antrópicas Planejamento Sistemático 
da Conservação por atribuição Multi-Objetivo de Terrras (MOLA). 

A estimativa dos objetivos de conservação dos padrões de biodiversidade da área 
de estudo foi realizada através da integração de dados geográficos de ocorrências 
biológicas para Unidades de Paisagem. As ocorrências são agrupadas por classe de UPN. 
Os resultados foram analisados através da comparação da riqueza de gêneros 
taxonômicos (foi adotado o gênero ao invés de espécie, pois no conjunto de dados 
bióticos, todas as ocorrências estavam identificadas em nível de gênero e muitas não 
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foram identificadas em nível de espécie). Além da probabilidade de acerto da 
identificação de gênero ser muito maior que de espécies, o que proporcionou a 
comparação dos padrões de diversidade de cada classe de UPN. 

Esta análise foi realizada com base em dados secundários de uma revisão da 
literatura e os bancos de dados espaciais da biodiversidade disponível na Internet, na 
Global Biodiversity Information Facility (GBIF) e speciesLink. Estes portais de dados 
fornecem acesso a grandes coleções científicas do planeta, este banco de dados, tem 
147.001 registros de ocorrências biológicas registradas para área de estudo. A análise 
ainda incorporou dados fitossocilogicos do Projeto RADAM-Brasil (árvores C> 100 
centímetros).  

A definição de Unidades de Paisagem foi feita seguindo o método que já foi 
testado e comprovado no Planejamento do Parque Nacional Juruena (1,99 milhões ha.). 
Depois ampliado para a região de influência da Amazônia Meridional. Com classificação 
de dados espaciais usando Kohonen's Self-Organizing Map (SOM) neural network, pelo 
GIS Idrisi 15.0, composto pelos seguintes temas: vegetação, geomorfologia, solos, rochas 
e altitudes (SRTM) (Figura 4).  

A base de dados espaciais foi analisada de forma integrada, por classificadores 
auto organizados por redes neurais, resultando no mapa das unidades de paisagens 
naturais, 22 classes de unidades de paisagem, como mostra a Figura 4. O detalhamento 
do método utilizado consta no relatório de Irgang & Santos (2008). 

 

 
Figura 4. As Unidades de Paisagem definidas para a Amazônia Meridional,  

em destaque a localização do Mosaico do Apuí 
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1.3.7. Metadados: Os mapas e dados espaciais usados neste Plano de 
Gestão  

 

Todos os mapas produzidos para este diagnóstico foram elaborados apenas para 
subsidiar este plano de gestão, usandoArcMap versão 9.1 (ESRI) e dados espaciais 
utilizados estão disponíveis no diretório SIG do DVD que acompanha este documento, 
assim como os arquivos *.mxd correspondentes aos mapas listados:  

 Acesso Transporte (Figura 12) – as estradas mapeadas são de três fontes: (1) malha 
viária do SIPAM; (2) mapa de estradas do IMAZON (para AM apenas, dados 
fornecidos pelo Rômulo Batista do CEUC/SDS) e, (3) estradas novas, 
principalmente carreadores e picadões de grilagem em direção ao Mosaico, e que 
foram mapeadas sobre as imagens de satélite disponibilizadas no GoogleEarth em 
Novembro de 2007. As pistas de pouso indicadas também foram mapeadas a partir 
de inspeção da região no GoogleEarth. Cachoeiras indicadas provém de uma 
compilação de localidades de rios a partir de diferentes fontes (indicadas no arquivo 
correspondente). A base do mapa é uma composição do SRTM com imagens 
LANDSAT de 2000.  

 Anéis de buffers ao redor do Mosaico do Apuí, sobre vegetação do SIPAM 
(Figura 4.12). São quatro distâncias, 10, 50, 100 e 150 km.  

 Biomas do Brasil (Figura 26) e localização do Mosaico. Shapefile do site do 
Ministério do Meio Ambiente (2007). 

 Clima (Figuras 21 a 24) - quatro variáveis dos dados do WORLDCLIM (Hijmans et 
al. 2005): temperatura média anual e variação anual de temperatura, precipitação 
anual e sazonalidade da precipitação (coeficiente de variação). 

 Contexto de UCs Amazônia (Figura 10) – Mapa de unidades de conservação 
segundo uma compilação de 5 de abril de 2007 para unidades estaduais, federais e 
áreas indígenas, na escala da Amazônia Legal, mostrando a localização das UCs do 
Mosaico do Apuí e sua importância como área núcleo de um conjunto maior de UCs 
que formam uma barreira à fronteira de colonização no Sul do Amazonas, 
informalmente definida como Mosaico Meridional da Amazônia. Sobre o mapa de 
biomas do Brasil. 

 Contexto de UCs zoom (Figura 11) – mesmo mapa que anterior, mas com foco no 
Mosaico do Apuí e nas UCs adjacentes a ele. Inclui também um shapefile de propostas 
de manejo (programa ARPA) para áreas todavia não decretadas como de manejo 
especial baixado do site do MMA em novembro de 2007. Duas modificações 
parecem ter ocorrido na área sul do Mosaico quanto ao indicado na figura: a área D é 



 

   
 ___________________________________________________________________ 

                                                                                                                          Plano de Gestão do Mosaico do Apuí     52 

 

uma unidade de conservação do Mato Grosso (Normandes Matos da Silva da 
SEMA-MT) que foi expandida até a borda do Mosaico basicamente tapando o 
buraco entre a TI do Rio Pardo (17) e a EE Rio Roosevelt (16). Além disso há 
sobreposição de ~50% do PE Ig. do Juruena com o PARNA Juruena. Do lado norte 
do Mosaico, região com proposta de assentamentos PAE, PDS e PAF, parece que foi 
estabelecida (Mário Ney, CEUC, com. pess. Março de 2008). 

 Desmatamento PRODES 2001-2006 (Figura 45). Desmatamento do Projeto de 
Monitoramento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite (PRODES) para os 
anos de 2001 a 2006, e 2007 apenas para MT (http://www.obt.inpe.br/prodes). A 
base do mapa é uma composição do SRTM com imagens LANDSAT de 2000. 

 Expedições Científicas (Figura 3). Locais inventariados durante três expedições 
científicas: a primeira para as localidades da Serra do Biquini, Bararati e Terra Preta 
(CEUC 2006), a segunda para a RDS Aripuanã (CEUC 2007) e a última para o 
PAREST e RESEX do Guariba (CEUC 2008). 

 Focos de Calor PROARCO 2007 (Figura 46). Focos de calor segundo diferentes 
satélites, baixados do site do PROARCO 
(http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas). A base do mapa é uma composição 
do SRTM com imagens LANDSAT de 2000. 

 Geologia Local SIVAM (Figura 17). Mapa de Geologia do Projeto SIVAM (IBGE 
1999), que corresponde aos mapas do projeto RADAMBRASIL em escala 1:250.000. 
São indicadas as principais formações geológicas; mas os polígonos desse mapa 
mostram outros detalhes geológicos (ver arquivo original). 

 Geologia Províncias Geológicas (Figura 18) – a base geológica para a América do 
Sul, mostrando os grandes domínios segundo a idade das rochas, as províncias 
geológicas indicadas é do mapa compilado por Schenk et al. 1998.  

 Geomorfologia  
 Geomorfologia SIVAM (Figura 19) - Mapa de Geomorfologia do Projeto 

SIVAM (IBGE 1999), que corresponde aos mapas do projeto RADAMBRASIL 
em escala 1:250.000. São indicadas as principais unidades geomorfológicas mas os 
polígonos desse mapa podem ser classificados de outra forma mostrando mais 
detalhes geomorfológicos (ver arquivo original). 

 Relevo SRTM – Modelo digital do terreno segundo “Shuttle Radar Topography 
Mission”, disponível na internet (http://edc.usgs.gov/products/elevation.html) e 
com resolução de pixels de 90 x 90 m. 

 Ocupação Irregular 
 Ocupação Irregular e garimpo - Áreas com ocupação irregular da ASPRORUR 
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e SEMPREVERDE conforme os mapas abaixo. As estradas e carreadores são 
uma compilação de várias fontes (Mapa de Acesso). As localidades de casas de 
grileiro, garimpo, desmatamento são uma compilação de dados de campo (Izac 
Theobald), dados cadastrais do censo agropecuário 2007 IBGE e imagens de 
satélite (Google Earth) e dos resultados da Oficina de Apuí Dez 2007 (ver arquivo 
mxd deste mapa para detalhes). A base do mapa é uma composição do SRTM 
com imagens LANDSAT de 2000. O mapa das UCs é de abril de 2007 (ver em 
Contexto de UCs). 

 Ocupação Irregular SEMPREVERDE – Mapa com a localização das 1035 
propriedades da associação Sempre Verde que foi fornecido diretamente por 
André Manfredini em Dezembro de 2007 durante a Oficina de Apuí. O mapa foi 
escanerizado e grosseiramente georeferenciado. No arquivo original é possível ler 
o nome de cada propriedade e seus donos (ver arquivo ArcMap, mxd). 

 Ocupação Irregular ASPRORUR - Mapa da ASPRORUR foi baixado da 
internet do site da Associação Sempre Verde em 2006 (Izac Theobald) em 
formato JPG e foi grosseiramente georeferenciado. Esse mapa é mais antigo que 
o mapa da Sempre Verde e mostra claramente que uma mudança no limite dessas 
propriedades de acordo com as categorias de manejo do Mosaico do Apuí, 
tirando de áreas de proteção integral no PE Sucundurí e passando para áreas de 
manejo sustentável na FLOES do Aripuanã (compare linha verde e rosa). 

 Hidrografia  
 Hidrografia Macrobacias (Figura 25) – mapa das principais bacias hidrográficas 

da Bacia Amazônica da base de dados HYDRO1k disponível gratuitamente na 
internet (http://edc.usgs.gov/products/elevation/gtopo30/hydro/index.html). 

 Hidrografia Microbacias (Figura 25) – Subbacias e hidrografia dos dados 
disponibilizados pela Agência Nacional de Águas (ver em 
http://hidroweb.ana.gov.br). Nesse site também podem ser encontradas 
informações sobre a localização das estações fluviométricas, pluviométricas e de 
qualidade de água para todo o Brasil, assim como dos dados coletados nessas 
estações. 

 Mineração  
Os três mapas abaixo correspondem a um único arquivo mxd. Os dados de 

requisições minerais foram baixados para AM, MT, PA e RO do site do DNMP (ver 
SIGMINE em http://www.dnpm.gov.br) em 4 de março de 2008. A base cartográfica, 
estradas e unidades de conservação indicadas são as mesmas utilizadas na maioria dos 
mapas. 

 Mineração DNPM regional (Figura 47) – requisições minerais para a toda a 
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área focal (região) para os quais os dados espaciais foram cortados. 
 Mineração DNPM zoom Mosaico (Figura 47) – mesmo mapa mas um 

zoom para o Mosaico do Apuí 
 Mineração DNPM seleção áreas Mosaico (Figura 48) – mesmo do mapa 

acima, mas com indicação (seleção azul claro) dos polígonos das requisições 
para dentro do Mosaico ou dentro das UCs adjacentes ao Mosaico.  

 Oficina Apuí Dezembro 2007  
 Os dois mapas abaixo indicam os pontos positivos e pontos negativos 

indicados durante o mapeamento parcitipativo realizado durante esta oficina. 
 Potencial turístico – Mapa de relevo SRTM, com indicação de alguns pontos com 

potencial turístico. Basicamente as cachoeiras e corredeiras mapeadas segundo várias 
fontes (ver atributos do arquivo no mapa correspondente). São indicados também os 
sítios arqueológicos mapeados durante a expedição ao Rio Aripuanã em 2007 (CEUC 
2007), assim como as diversas casas construídas pela iniciativa da Sempre Verde. A 
Serra do Biquini é o ponto mais alto do Mosaico do Apuí (ca. 350 m), na localidade 
de Terra Preta tem uma caverna que coincide com a região de afloramento de 
calcáreo. 

 Situação Fundiária (Figura 12) – mapa da situação fundiária legal para as áreas 
griladas que estão mapeadas). Com exceção dos títulos na RESEX Guariba, o shapes 
das glebas da União e do estado do Amazonas apresentam um grande erro de 
georeferenciamento, que é obvio no limite norte do Mosaico do Apuí. Esses dados 
foram repassados pela CEUC-SDS. 

 Solos SIPAM (Figura 20) - Mapa de Solos do Projeto SIVAM (IBGE 1999), que 
corresponde aos mapas do projeto RADAMBRASIL em escala 1:250.000. São 
indicadas as principais unidades edáficas. Note que os Neossolos correspondem às 
Areias Quartzosas e solos Litólicos. 

 Mapa de Vegetação  
 São apresentadas duas classificações dos polígonos do Mapa de Vegetação 

do Projeto SIVAM (IBGE 1999), que corresponde aos mapas do projeto 
RADAMBRASIL em escala 1:250.000. Além da classificação das categorias de 
vegetação segundo os dados originais do SIVAM, apresentamos também a 
classificação simplificada de Bruce Nelson (INPA) em 36 classes para a Amazônia 
Brasileira.  

 Vegetação SIVAM (Figura 27)  
 Vegetação SIVAM e Neossolos – mesmo que mapa acima, mas indicação 

das áreas de Neossolos, ou seja, areias quartzosas e solos litólicos, para mostrar 
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as limitações dessa escala na classificação da paisagem. 
 Vegetação BN 36classes – mapa mais simplificado que o mapa acima. Note 

que essa classificação prevê a ocorrência de Floresta Estacional Decidual 
dentro do Mosaico, enquanto esse tipo de vegetação não aparece nos mapas 
do SIVAM.  

 Vegetação SIVAM e Parcelas RADAMBRASIL (Figura 27) – mapa do SIVAM 
com indicação das parcelas de inventário florestal realizadas durante o projeto 
RADAMBRASIL. 

 Unidade de Paisagens (Figura 4) – mapa que apresenta uma classificação das 
informações geológicas, geomorfológicas, solos, fitofisionomia e distribuição de 
registros de fauna.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 



2. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA DE 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO 
AMAZONAS

Foto: Zig Koch - WWF
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2.1. FICHA TÉCNICA  
  
Nome Mosaico de Unidades de Conservação do Apuí 

Unidade gestora Centro Estadual de Unidades de Conservação da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  

Endereço da sede Manaus  Manaus: Rua Recife 3280, Parque 10 de Novembro, CEP 69 
050-030, Manaus – AM. 
Apuí: Rua da Comunicação 381, Bairro da Comunicação CEP 
69265-000 Apuí – AM. 

Endereço do escritório em Apuí Manaus: (92) 3642 4607 / 3236-3070. 
Apuí: (97) 3389-1939. 

Fax Manaus: (92) 3642 4607 / 3236 3070 

E-mail ceuc@ceuc.am.sds.gov.br 

Ucs Floresta Estadual de Manicoré, Parque Estadual do Guariba, 
Floresta Estadual do Aripuanã, Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável Aripuanã, Floresta Estadual do Sucunduri, Parque 
Estadual do Sucunduri, Floresta Estadual do Apuí, Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável Bararati e Reserva Extrativismo 
do Guariba 

Percentual abrangido no Estado 1,6% 

Perímetro  887,78 km 

Área 2.467.243 ha 

Municípios que abrange Apuí e Novo Aripuanã 

Coordenadas geográficas ou limites 
 

Limite Norte em um buffer de 100 km da Rodovia 
Transamazônica (BR-230) e limite Sul e Leste na fronteira com o 
Estado do Mato Grosso 

Data de criação e decreto das UCs d 
mosaico do Apui 

Decreto 24.806 de 19/1/2005, Decreto 24.805 de 19/1/2005, 
Decreto 24.807 de 19/1/2005, Decreto 24.811 de 21/1/2005, 
Decreto 24.808 de 20/1/2005, Decreto 24.810 de 21/1/2005, 
Decreto 24.812 de 24/1/2005, Decreto 24.813 de 25/1/2005 e 
Decreto 25.040 de 1/6/2005, respectivamente. 

Bioma Amazônico, próximo a área de transição com o Cerrado 

Atividades extrativistas Extrativismo não madeireiro, caça e pesca 

Atividades conflitantes principais Grilagem de terras, garimpo e extração ilegal de madeira 

Atividades de uso público / Pesca esportiva e hotelaria 

Atributos naturais Cachoeiras do Rio Aripuanã, Guariba e Suncuduri, Domo do 
Apuí. 

 

2.2. Diagnóstico Geral  
 

O Estado do Amazonas tem 49,14 % (excluindo todas as sobreposições) de seu 
território protegido por terras indígenas, unidades de conservação federais e estaduais. O 
Sistema Estadual de UC é responsável por 41 UC, somando 19.007.032,62 milhões de 
ha. O histórico de crescimento do SEUC é recente, avançando de 12 UC em 2003 para 
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41 até fevereiro de 2010 (Figura 2.1), sendo 9 de proteção integral e 32 de uso 
sustentável (Figura 2.2), refletindo a política voltada ao desenvolvimento atrelado a 
conservação das florestas, seus recursos naturais e à inclusão social.  Essas criações 
representam 11,6 % do total de áreas protegidas criadas no mundo nesse período 
(calculado a partir de dados apresentados em Jenkins & Joppa, 2009). 
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Figura 5. Incremento de área do Sistema Estadual de Unidades de Conservação. 

 
Figura 6. Mapa das Terras Indigenas e  

Unidades de Conservação Estadual e Federal no Amazonas. 

 

Além de ampliar a quantidade de áreas protegidas, a implementação destas 
Unidades obteve avanços significativos. A promulgação da Lei Complementar Nº 53, de 
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05 de junho de 2007, que instituiu o Sistema Estadual de Unidades de Conservação, 
representa esse avanço. A partir da sua criação, amparada no Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC), as relações entre o Estado, o cidadão e o meio 
ambiente, são regulados e passam a ser preservados importantes remanescentes de 
ecossistemas do Amazonas, considerando, ainda, seus aspectos naturais e culturais. 

Mais tarde foi criado o Centro Estadual de Unidades de Conservação, instituído 
pela Lei Nº 3.244, de 4 de abril de 2008, como parte da Unidade Gestora do Centro 
Estadual de Mudanças Climáticas e do Centro Estadual de Unidades de Conservação, 
vinculado à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do 
Amazonas e Governo do Estado do Amazonas. Responsável pela gestão das Unidades 
de Conservação do Estado, o Centro Estadual tem suas atividades amparadas pela lei do 
Sistema Estadual de Unidades de Conservação, seguindo os critérios e normas para a 
criação, implementação e gestão das UC estabelecidas por ela.  

 

OBJETIVO DO CEUC 

 
Estabelecer políticas e programas de gestão das Unidades de Conservação do 

Estado do Amazonas, com a função de administrar, de forma direta ou indireta, todas as 
Unidades de Conservação do Estado e dos respectivos Municípios, de modo a assegurar 
a consolidação do SEUC.  
 

Missão CEUC: Implementar e consolidar o Sistema Estadual de Unidades de 
Conservação do Amazonas promovendo a conservação da natureza, a valorização sócio-
ambiental e o manejo sustentável dos recursos naturais. 
Visão de Futuro CEUC: Ser um centro de excelência na gestão de unidades de 
conservação, atuando de forma integrada, participativa e ética, conciliando a proteção e 
o uso sustentável dos recursos naturais. 
 

Pata atender a esses desafios o CEUC desenvolveu o Planejamento Estratégico 
Participativo para orientar a gestão por resultados, definido metas anuais para cada 
processo. O complexo sistema de UC pode assim ser facilmente compreendido sob a 
ótica da gestão de processos. Estes processos, sejam eles voltados para os usuários 
externos (comunidades, visitantes, pesquisadores, sociedade, etc.) ou usuários internos 
(equipe administrativa, parceiros, doadores, SDS e IPAAM), estão inter-relacionados e 
interagem entre si de forma dinâmica. Portanto, os resultados de um processo são 
utilizados como insumos de outros processos e desta forma o CEUC se constitui em um 
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sistema complexo e integrado de atividades que se abastecem e se complementam 
(Figura 2.3). 
 

Neste aspecto, a visão dos processos consiste em um paradigma útil para gerenciar 
a operação do CEUC de forma eficiente, eficaz, alinhada estrategicamente as metas e 
adaptável e flexível. 

 

(a) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(b) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Organização de gestão do CEUC (a) Organograma da Gestão por Processos do CEUC e suas 41 
Unidades de Conservação, (b) – Mapa Estratégico CEUC. 
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2.3. Base Legal 

  
As principais bases legislativas utilizadas para a condução desta iniciativa foram: a) 

Do nível federal, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 
instituído em 18 de julho de 2000, através da Lei Nº 9.985, que estabelece critérios e 
normas para a criação, implantação e gestão das unidades de conservação no território 
brasileiro e b) Decreto Nº 4340, de 22 de agosto de 2002, que normatiza os principais 
instrumentos de gestão das unidades de conservação brasileiras. c) Do nível estadual, a 
Lei Complementar Nº 53, de 05 de junho de 2007, que estabeleceu o Sistema Estadual 
de Unidades de Conservação do Amazonas. Depois foi ligeiramente alterado pela Lei 
Complementar Nº 57, de 13 de novembro de 2007, que além de ratificar a base nacional, 
cria novas categorias de unidades de conservação estaduais e, principalmente, estabelece 
critérios para as infrações cometidas em seu âmbito e as respectivas penalidades.  

Para a elaboração deste documento, os principais destaques da base legal são: 
a) No Brasil, a constituição de Mosaicos de Unidades de Conservação foi 

oficialmente prevista no SNUC, que define no seu artigo 26: “Quando existir um 
conjunto de unidades de conservação de categorias diferentes ou não, próximas, 
justapostas ou sobrepostas, e outras áreas protegidas públicas ou privadas, 
constituindo um Mosaico. A gestão do conjunto deverá ser feita de forma 
integrada e participativa, considerando-se os seus distintos objetivos de 
conservação, de forma a compatibilizar a presença da biodiversidade, a 
valorização da sociodiversidade e o desenvolvimento sustentável no contexto 
regional”. 

b) No caso do Mosaico do Apuí, as nove unidades de conservação que o constitui, 
são de quatro categorias previstas no SNUC (Lei Nº 9.985) e SEUC (Lei 
Complementar Nº 53): 
- Parque Estadual (PAREST): há somente uma única categoria de proteção 
integral no Mosaico do Apuí e esta representado em duas unidades: do Guariba e 
do Sucunduri. O objetivo básico é a “preservação de ecossistemas naturais de 
grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisa 
científica e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação 
ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico”. 
- Floresta Estadual (FLORESTA): uma categoria de uso sustentável, representado 
por quatro unidades no Mosaico do Apuí: Manicoré, Aripuanã, Sucunduri e Apuí. 
O objetivo básico é “uma área com cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas e tem como objetivo básico o uso múltiplo 
sustentável dos recursos florestais, a pesquisa científica e o desenvolvimento 
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sustentável de comunidades tradicionais, com ênfase em métodos para manejo 
sustentável de florestas nativas”.  
- Reserva Extrativista (RESEX): uma categoria de uso sustentável, representado 
por uma única unidade, a do Guariba. O objetivo básico é “uma área parcialmente 
utilizada por comunidades tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo 
e, complementarmente, na criação de animais em pequena escala, e tem como 
objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura dessas populações, e 
assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da unidade”.  
- Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS): é uma categoria de uso 
sustentável e possui duas unidades no Mosaico do Apuí: Bararati e Aripuanã. O 
objetivo básico é “uma área natural que abriga comunidades tradicionais, cuja 
existência baseia-se em sistemas sustentáveis de utilização dos recursos naturais, 
desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às condições ecológicas locais e 
que desempenham um papel fundamental na proteção da natureza e na 
manutenção da diversidade biológica”. 

c) Sobre a gestão participativa, a base legal define que o Mosaico deverá dispor de 
um conselho gestor, com caráter consultivo e com a função de atuar como 
instância de gestão integrada das unidades de conservação que o compõem 
(SNUC e Decreto 4340, de 2002). A composição do conselho de Mosaico é 
estabelecida na portaria que institui o Mosaico e sua competência é propor 
diretrizes e ações para compatibilizar, integrar e otimizar as atividades 
desenvolvidas em cada unidade e a relação com a população residente na área do 
Mosaico. 

Além desta base legal apresentada, o Governo do Amazonas produziu outras 
Instruções Normativas, decretos e resoluções que subsidiaram a definição das ações de 
uso da natureza de forma direta como: 

a) Instrução Normativa Nº 001, de 27 de outubro de 2007, sobre planos de manejo 
florestal em Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas, que traz 
inovações relacionadas a não necessidade de plano de gestão para licenciamento 
ambiental de planos de manejo florestal; decreto de criação da UC e mapa 
fundiário emitido pelo órgão fundiário aceitos como documento de terra; e 
participação do conselho no processo decisório de licenciamento, para planos de 
manejo florestal requeridos por pessoas físicas ou jurídicas de moradores ou 
usuários de UC. 

b) Resolução Nº 03, de 29 de outubro de 2008, do Conselho Estadual de Meio 
Ambiente do Estado do Amazonas (CEMAAM), que facilita a utilização de 
madeira por pequenos produtores rurais e moradores de comunidades tradicionais 
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utilizarem madeira dentro de suas propriedades sem licenciamento ambiental, para 
construção de pequenas infra-estruturas comunitárias (escolas, etc.), pequenas 
embarcações e artesanato. 

 

2.4. Histórico de Criação 

  
Os decretos de criação das nove unidades de conservação estaduais no sul de 

Amazonas foram publicados, após assinatura pelo governador do Estado do Amazonas, 
nos meses de janeiro e junho de 2005. Como já apresentado, a forte pressão que vem 
sido exercida pela ocupação desordenada e o avanço do desmatamento desde os Estados 
de Mato Grosso, Rondônia e Pará, área conhecida como o Arco do Desmatamento, 
motivou em grande medida a criação dessas nove unidades de conservação no sudeste 
do Amazonas. A elaboração da proposta e criação do Mosaico do Apuí surgiu a partir de 
uma série de eventos (Tabela 3) e propostas elaboradas pelo IBAMA, WWF-Brasil, 
Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira 
(PROBIO) e Programa de gestão Ambiental integrada (PGAI), iniciados no final da 
década de 1990.  

Em 1998, ocorreram as primeiras ações do Zoneamento Ecológico-Econômico 
(ZEE 2005) para o Sul-Sudeste do Amazonas no âmbito do Projeto de Gestão 
Ambiental Integrada do Amazonas (PGAI 2004). Também no âmbito do PGAI (ZEE), 
a WWF-Brasil realizou em 2001 um levantamento no Sul-Sudeste do Amazonas 
buscando identificar as regiões mais críticas para a criação de novas unidades de 
conservação. 
 

Tabela 3. Eventos associados à criação e implementação do Mosaico do Apuí. 

Evento Local e Data 

Seminário de consulta de Macapá (PROBIO) Macapá (AP), 1999 

Oficina das “Estratégias para Conservação da Biodiversidade no 
estado do Amazonas" Manaus (AM), Setembro 2004 

Oficina das “Diretrizes para o Ordenamento Ecológico-
Econômico do Município de Apuí” Apuí (AM), Setembro 2004 

Consultas públicas para a criação do Mosaico de Unidades de 
Conservação no Sul do Amazonas Apuí e Manicoré (AM), Outubro 2004 

Conferência de Populações Tradicionais do Amazonas Manaus (AM), Novembro 2004 

Oficina “Divulgação dos diagnósticos sócio-ambientais do ZEE” Apuí, Manicoré, Humaitá (AM), 
Dezembro 2004 

Expedição científica à RESEX do Guariba Apuí, Nova Aripuanã (AM), Março 2005 
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Na prática, o processo do ZEE para os municípios de Apuí, Humaitá e Manicoré 

ocorreu apenas em 2004. Em setembro desse ano foi realizada em Apuí a oficina 
“Diretrizes para o Ordenamento Ecológico-Econômico do Município de Apuí” (ZEE 
2005) onde foi aplicada a metodologia de zoneamento participativo, que permitiu o 
envolvimento da população local na identificação dos principais problemas e na 
definição dos rumos a serem tomados no processo de zoneamento e de criação de 
unidades de conservação.  

A importância da região do Sudeste do Amazonas para a conservação da 
biodiversidade foi demonstrada em diversas iniciativas, destacamos: 
a) A elevada importância biológica, grande número de espécies novas e/ou endêmicas, 

escassez de inventários, cabeceiras de rios, etc, identificada como prioritária para a 
conservação da biodiversidade, em função da forte pressão exercida pelo Arco do 
Desmatamento, definida durante o Seminário de Consulta de Macapá de 1999, no 
âmbito do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica 
Brasileira (PROBIO - Figura 8); e  

b) O grande número de recomendações para a criação de unidades de conservação 
nessa região sugeridas na "Primeira Oficina de Estratégias para Conservação da 
Biodiversidade no Estado do Amazonas" realizada em setembro de 2004 em Manaus, 
pela SDS e WWF-Brasil. Participaram mais de 80 instituições com atuação na 
Amazônia, que permitiu a reunião, atualização e aprofundamento de informações 
disponíveis sobre UCs no estado do Amazonas. Além disso, nessa oficina foram 
identificadas áreas prioritárias para ação governamental e foram apresentadas 
propostas de estudos para o estabelecimento de novas áreas protegidas no Amazonas 
(Figura 9). 
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Figura 8. Áreas de importância biológica identificadas pelo Projeto de Conservação e  

Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira (PROBIO), na área do PGAI-AM (linha contínua) 
constituída pelos municípios de Manicoré, Humaitá, Apuí e Novo Aripuanã no sudeste do Estado do 

Amazonas, e os limites do Mosaico de Apuí criado posteriormente (triângulo vermelho). Fonte: PGAI 2004b. 

 
Figura 9. Áreas prioritárias para a conservação da natureza identificada na "Primeira Oficina de Estratégias 

para Conservação da Biodiversidade no Estado do Amazonas", em Manaus, em setembro de 2004. 
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Posteriormente, em novembro de 2004, foi realizada a "Primeira Conferência de 
Populações Tradicionais do Amazonas" em Manaus, com objetivo de promover a 
organização e o fortalecimento dos sistemas de produção extrativista no estado do 
Amazonas, incluindo seringueiros, castanheiros, madeireiros, pescadores, etc. Os 
resultados deste seminário também contribuíram de forma significativa à elaboração da 
proposta de criação do Mosaico do Apuí (ZEE 2005). 
Finalmente, em outubro de 2004 foram realizadas duas consultas públicas com objetivo 
específico de planejar a criação do Mosaico de Unidades de Conservação de Apuí. A 
primeira foi realizada na sede do município de Apuí com mais de 300 pessoas e a 
segunda, em Manicoré, com a participação de cerca 50 lideranças. A presença e o apoio 
da população local, dos prefeitos, vereadores, lideranças comunitárias e políticas e de 
representantes do setor produtivo foi muito importante para criação do Mosaico (ZEE 
2005).  

A proposta e a implementação do Mosaico de Apuí foram elaboradas pela SDS 
com apoio de um grande número de instituições parceiras: Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Instituto de Terras do Amazonas (ITEAM), 
IDAM, IBAMA, Prefeitura Municipal de Apuí, Prefeitura Municipal de Manicoré, 
Greenpeace, ARPA, Conservação Internacional (CI), WWF-Brasil e Fundação Moore. 

Depois da criação das oito unidades de conservação do Mosaico do Apuí em 
janeiro de 2005, a SDS ainda organizou uma expedição para o Rio Guariba, em março 
de 2005, para averiguar e georeferenciar a presença de moradores dentro da RESEX do 
Guariba, verificar o tipo de atividades desenvolvidas pelos moradores e identificar as 
atividades de grilagem na área. Estas informações viabilizaram a criação da RESEX em 
junho de 2005, compondo as nove unidades do mosaico. 
 
2.5. O Mosaico do Apuí no Sistema Estadual de Unidades de 
Conservação 
 

O Mosaico do Apuí representa 12,9 % do SEUC em área. Em função de sua 
localização geográfica, as UCs que o compõem são únicas dentro do Sistema por 
abrangerem características geológicas e biogeográficas ausentes em outras UCs do 
estado. O Mosaico do Apuí se localiza na interface entre as províncias geológicas da 
Bacia do Solimões e do Escudo Brasileiro, incorporando rochas e unidades 
geomorfológicas dessa última, onde também predominam espécies e fitofisionomias 
típicas das florestas e savanas do Brasil Central. Além disso, o Mosaico fica no 
interflúvio Madeira-Tapajós, que é uma região biogeográfica para diversos grupos de 
organismos como plantas, aves e primatas. As unidades de conservação de proteção 
integral que fazem parte do Mosaico do Apuí são as únicas, no âmbito estadual (CEUC), 
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dentro dessa região de interflúvio. 
 
2.6. O Mosaico do Apuí no Sistema Nacional de Unidades de 
Conservaça ̃o  
 

O Mosaico do Apuí, de dominialidade territorial e gestão do Estado do 
Amazonas, contribuem significativamente para um contexto de estratégias federais de 
combate ao desmatamento da Amazônia, constituindo área núcleo de um conjunto 
maior de unidades de conservação no sul da Amazônia (Figura 10).  

Adjacentes ao Mosaico do Apuí existem diversas unidades de conservação 
federais e estaduais, Terras Indígenas e propostas de criação de novas unidades (Tabela 
4). No estado de Amazonas a área do Mosaico de Apuí faz limite direto com três UCs: 
FLONA Jatuarana, PARNA Campos Amazônicos e PARNA Juruena. No estado do 
Mato Grosso faz limite com cinco Unidades de Conservação: RESEX Guariba 
Roosevelt, EE Rio Madeirinha, EE Rio Roosevelt, PAREST Tucumã e PAREST 
Igarapés do Juruena. Além disso, há duas Terras Indígenas adjacentes ao Mosaico, TI do 
Rio Pardo e TI do Igarapé Preto. O entorno do Mosaico é, portanto, composto por 
áreas protegidas que constituem sua zona de amortecimento e vice-versa. Além disso, 
existem propostas de criação de novas Ucs no entorno do Mosaico do Apuí, tanto de 
proteção integral como de manejo sustentável (Tabela 5).  

A única exceção é a região da Bacia do Rio Aripuanã situada entre o Mosaico do 
Apuí, a FLORESTA do Jatuarana e o PARNA dos Campos Amazônicos. Todas essas 
unidades são consideradas de elevada ou extrema importância para conservação dentro 
do programa ARPA e também de extrema prioridade de ação. Para essa região há 
propostas de fomento de uso sustentável de recursos através de projetos de 
assentamento (Plano de Assentamento Extrativista - PAE, Plano de Desenvolvimento 
Sustentável - PDS e Plano de Assentamento Florestal - PAF) do INCRA.  
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Figura 10. Localização do Mosaico do Apuí no Mapa Amazônia Legal. 
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Tabela 4. Unidades de Conservação Estadual e Federal do Amazonas. 
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Esse conjunto de UCs totaliza cerca de 16 milhões de hectares em uma das áreas 
de maior expansão demográfica da Amazônia (Tabela 5). Quase todas essas UCs não 
possuem ainda um plano de gestão estratégico. Por isso, o planejamento e a gestão das 
UCs que compõem o Mosaico podem ser feito de forma integrada não apenas entre as 
UCs do Mosaico do Apuí, mas também em conjunto com todas essas UCs vizinhas. Para 
isso, faz-se necessária estreita parceria entre todas as instituições estaduais e federais 
envolvidas.  

Tabela 5. Unidades de Conservação decretadas ou propostas para o entorno do Mosaico de Apuí. Dados 
extraídos dos shapefiles do site do MMA de novembro de 2009. 

Nome Código no 
Mapa Situação Tipo Área (ha) 

Juruena 10 decretada Parque Nacional 1.962.830 

Jatuarana 11 decretada Floresta Nacional 581.544 

Campos Amazônicos 12 decretada Parque Nacional 886.630 

Tenharim do Igarapé Preto 13 decretada Terra Indígena 86.221 

Rio Madeirinha 14 decretada Estação Ecológica 10.758 

Tucumã 15 decretada Parque Estadual 67.894 

Rio Roosevelt 16 decretada Estação Ecológica 60.930 

Rio Pardo 17 decretada Terra Indígena 166.482 

Igarapé do Juruena 18 decretada Parque Estadual 228.098 

Guariba Roosevelt 19 decretada Reserva Extrativista - 

Total decretado    4.051.387 

Projetos de assentamento de uso 
sustentável (PAE/ PDS/ PAF) A proposta  Fomento Uso Sustentável 3.357.840 

Ji-Paraná- Roosevelt B proposta Criar UC - PI 452.309 

Madeirinha - Roosevelt C proposta Criar UC - Indef. 2.315.474 

Guariba-Roosevelt D proposta Conectar Mosaico 
Corredor 49.317 

Aripuanã - Juruena E proposta Criar UC – US 978.905 

Total proposto    7.153.845 

Mosaico do Apuí    2.467.243 
 

Total     13.672.475 

 

No trabalho de revisão das Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e 
Repartição dos Benefícios da Biodiversidade Brasileira (MMA, 2007), o Mosaico teve 
duas das UC que o formam classificadas como de importância biológica extremamente 
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alta, uma como muito alta. As demais com alta padrão idêntico à classificação de 
prioridade de ação, corroborando as consultas sobre essas temáticas prévias a sua criação 
(Figura 11). 
 
 

 
Figura 11. Localização das áreas prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e  

Repartição dos Benefícios da Biodiversidade Brasileira – Amazônia. 



3. INFORMAÇÕES GERAIS

Foto: Fernanda PretoFoto: Zig Koch - WWF
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3.1. O acesso ao Mosaico do Apuí 
 
O Mosaico do Apuí se encontra em uma região de difícil acesso. As áreas mais 

isoladas encontram-se no Leste, correspondendo as unidades RDS Bararatí, 
FLORESTA Apuí e PAREST Sucundurí, onde o acesso é basicamente via fluvial e por 
pequenos barcos, sendo freqüentes transposições de cachoeiras e corredeiras (Figura 12). 
Nas demais unidades de conservação já existem estradas ou carreadores (picadas de 
grilagem de terra ou ramais para extração de madeira, garimpo, etc). Alguns desses 
carreadores permitem a trafegabilidade de veículos. Os rios da Bacia do Aripuanã 
apresentam cachoeiras próximas ao limite Norte do Mosaico, o que faz com que a 
navegabilidade desses rios (Aripuanã, Guariba, Roosevelt) seja mais fácil desde o Mato 
Grosso. São dessa direção que também se originam as principais estradas ilegais e por 
onde avançam grileiros e garimpeiros. 

 

3.1.1 Terrestre 
 

O limite Norte do Mosaico do Apuí é paralelo à Rodovia Transamazônica e fica 
aproximadamente a 100 km de distância. Da Transamazônica existem duas estradas que 
chegam ao Mosaico. A primeira é a estrada da Coruja (ou Bunda de Ema), que está em 
construção e objetiva interligar Apuí à Colniza (MT), cortando o Mosaico pelo meio. 
Essa estrada começa no km 17 desde Apuí e já apresenta trafegabilidade por cerca de 90 
km até o Rio Maracanã na FLORESTA do Sucundurí. Ela cruza parte da FLONA do 
Jatuarana e, segundo moradores locais, já está interligada aos carreadores que partem de 
Colniza para a borda sudeste do Mosaico. As condições de tráfego e a localização dessa 
estrada dentro da área do Mosaico são desconhecidas. Esta estrada está sendo aberta por 
madeireiros ilegais e grileiros, mas é de interesse de boa parte da população de Apuí 
como uma alternativa de conexão à malha rodoviária do resto do país. 
Aproximadamente no km 97 desta estrada, desde Apuí, há também uma trilha de cerca 
de 20 km que permite o acesso à cachoeira das Samaúmas no Rio Aripuanã.  

A segunda estrada é a Rodovia do Estanho no limite Oeste do Mosaico. Essa 
estrada corta o Parque Nacional dos Campos Amazônicos e interliga a Transamazônica 
(altura da vila do Km 180) à malha viária de Mato Grosso e Rondônia. A distância 
mínima da Rodovia do Estanho aos limites do Mosaico é de 10 km. No entanto, já 
existem vários carreadores que chegam à área do Mosaico (FLOREST de Manicoré), 
partindo do garimpo de casseterita na TI Tenharím do Igarapé Preto ao Norte e, ao 
Oeste, desde uma madeireira localizada na Rodovia do Estanho.  

O limite Sul do Mosaico é paralelo à estrada que liga Colniza (MT) à Machadinho 
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D´Oeste (RO), a partir da qual existem diversos carreadores e estradas no sentido Sul-
Norte que já chegam aos limites do Mosaico. A maior densidade dessas estradas ocorre 
próxima a Colniza e já permitem o acesso à área do Mosaico nas bordas sul da 
FLORESTA do Sucundurí, RDS Aripuanã e FLORESTA Aripuanã, cruzando o Parque 
Estadual Igarapés do Juruena (MT). Muitos desses carreadores são visíveis em imagens 
de satélite. Embora nem todos os trechos pudessem ser mapeados devido a resolução 
espacial das imagens disponíveis, aqueles mapeados coincidem tanto com focos de 
desmatamento do Monitoramento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite 
(PRODES), como com focos de calor. Outra região com vários carreadores fica junto ao 
Rio Roosevelt. Carreadores à direita desse rio já permitem o acesso à RESEX do 
Guariba e ao PAREST do Guariba, cujos campos foram amplamente queimados em 
2007, sem se ter certeza se foram queimadas naturais ou criminosas. Carreadores à 
esquerda do rio Roosevelt chegam a cruzar a FLORESTA de Manicoré até o garimpo de 
casseterita na TI Tenharím do Ig. Preto. Portanto, embora o acesso via terrestre ao 
Mosaico seja limitado, existem várias estradas que chegam à área do Mosaico, 
principalmente desde o Mato Grosso e da região dos Campos Amazônicos, sendo que 
todas elas são provavelmente ilegais e estão correlacionadas com as principais ameaças à 
gestão ordenada dessa parte do território nacional. 

 

3.1.2 Fluvial 
 

Apesar do município de Apuí contar com uma extensa rede hídrica, constituída 
pelos rios Juma, Acari, Sucundurí, Aripuanã e Juruena e seus afluentes, a maioria dos rios 
somente são navegáveis no período das cheias devido ao grande número de cachoeiras e 
corredeiras (Figura 12). No entanto, mesmo durante a época da cheia a maioria dos rios 
não é navegável em sua totalidade. Durante a vazante a redução do nível da água dificulta 
a navegação ainda mais. Em alguns trechos, o rio Juma é o único rio navegável o ano 
inteiro, mas está completamente fora da zona de influência do Mosaico. O porto mais 
próximo está na cidade de Novo Aripuanã, no encontro dos rios Aripuanã e Madeira, 
com transporte fluvial até a cidade de Manaus. Um novo porto para balsas está sendo 
construído na localidade de Prainha Nova, no rio Aripuanã, de onde sairão balsas 
diretamente para Manaus. 
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Figura 12. Localização do Mosaico do Apuí e seus acessos. 

 

3.1.3  Aéreo 
 

Na cidade de Apuí há um aeroporto simples com uma pista de 1000 m e sem 
iluminação, permitindo apenas pousos diurnos. Na área do Mosaico e entorno há 
diversas pistas de pouso, a maioria delas aparentemente ligadas ao garimpo. Junto ao rio 
Juruena há duas pistas, uma ativa na comunidade Barra de São Manoel e outra inativa 87 
km a montante no rio Juruena próxima à antiga pousada Juruma perto da cachoeira de 
São Simão. As pistas de pouso nos limites Sul do Mosaico, já em Mato Grosso, parecem 
ativas e ligadas ao garimpo, já que imagens do Google Earth mostram em grande detalhe 
estradas, as pistas e grandes áreas de solo exposto junto aos rios (garimpo). No rio 
Roosevelt, numa faixa de terra que separa o Mosaico do PARNA dos Campos 
Amazônicos e da TI Tenharím do Ig. Preto, e que curiosamente ficou fora de todas essas 
unidades de manejo, há um conjunto de casas numa praia e uma pista de pouso 
claramente ativa. São poucas as pistas de pouso indicadas nesse mapa que parecem 
inativas.  






















































































































































































































































































































































